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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Segundo a doutrina social da igreja, a família é compreendida como sendo célula vital da sociedade, primeira sociedade natural, fundada no matrimônio, santuário da vida, a quem é atribuída uma tarefa educativa que é direito dos filhos. É protagonista da vida social e deve ter a sociedade a seu serviço.

A família é fundamental para o indivíduo e para a sociedade. É no âmbito da família que o homem recebe as primeiras noções do bem e da verdade, aprende a amar e a ser amado. De outro tanto, sem famílias fortes na comunhão e estáveis no seu compromisso, os povos se debilitam, e é no seu âmbito familiar que se dá a aprendizagem das responsabilidades sociais e da solidariedade.

A família é a unidade básica da sociedade, formada por indivíduos com ancestrais em comum ou ligada pelos laços afetivos. Esse é o conceito básico do que é família, originada há muitos séculos. Família é um grupo de pessoas que representa uma parte da sociedade, que influencia e é influenciada por outras pessoas ou instituições.

Os membros da família que tenham um ancestral em comum costumam apresentar o mesmo sobrenome. É isso que caracteriza que uma pessoa pertença ao mesmo clã da outra pessoa. A família é responsável por criar os laços que unirão as pessoas durante os anos.

Os diferentes indivíduos dentro de uma família podem ser divididos por geração, função ou interesse, e exercem um tipo diferente de influência. Cada membro pode afetar o outro, a qualquer momento, usando o poder ou a sua classificação dentro da família.

A família, como base da sociedade, portanto, tem o poder de montar as características de uma nação. As famílias têm a virtude de moldar a personalidade coletiva de um país. Quanto mais as famílias de um mesmo país estiverem baseadas em critérios éticos, morais e cristãos mais valorosa será a nação.

Por meio do matrimônio, novas famílias são formadas, porém nunca quebrando os laços parentescos originais. Assim, quando fundamentados em base moral sólida, os ensinamentos são transmitidos de geração em geração, alicerçando a sustentação de uma sociedade próspera, solidária e amorosa.

A manutenção de uma família se dá pelo trabalho. Do trabalho provém os recursos que lhe sustentam e lhe dão dignidade e conforto. Porém, mais importante que patrimônios materiais é a riqueza amorosa que os membros de uma família cultivam entre si.

Uma família presente gera indivíduos moralmente preparados para a vida em sociedade. Um indivíduo que recebeu amor no seio familiar doará amor à sociedade, pois compreenderá a importância desse sentimento e o praticará na convivência com o próximo. Esse é o espólio mais importante de uma vida familiar plena: o legado transmitido de pais para filhos.

Se uma família moralmente aprimorada é a célula da uma sociedade sadia, a convivência de várias células forma uma sociedade próspera material e espiritualmente, ou seja, uma cidade e um país pujante e ético.

Porém, o advento das modernas tecnologias, o consumismo desenfreado e a ideia da posse de bens materiais como sinônimo de sucesso pessoal têm tornado os indivíduos cada vez mais egocêntricos, desviados do firme propósito do verdadeiro relacionamento familiar. Computadores, tablets, jogos eletrônicos e entretenimentos das mais variadas modalidades estão contribuindo para formar pessoas cada vez mais solitárias e alheias aos verdadeiros valores da convivência em família.

Por gerações sucessivas, tem-se notado o distanciamento entre os membros de uma mesma família e entre as pessoas de famílias diferentes.

O contato pessoal entre famílias de uma mesma cidade atualmente é feito de forma fria e superficial, por meio de redes sociais, disponíveis em diversas plataformas digitais, mas, até pouco tempo atrás, era feito de forma substancial e profunda em praças e parques.

Em uma cidade, as praças são um dos poucos locais onde é possível uma convivência familiar e também com vizinhos, conhecidos e até mesmo desconhecidos, que acabam se tornando, todos, uma grande e única família. É lá que as crianças de diferentes clãs podem interagir umas com as outras por meio das brincadeiras e onde os adultos daqueles mesmos grupos sociais podem trocar ideias, confraternizar e brindar à vida.

Atualmente, as praças são espaços de coexistência e agregação familiar na recreação, no descanso e na alegria.

Para promover a retomada dessa comunhão em um bairro da Cidade pouco servido por áreas lúdicas, mas com uma grande vocação gregária, proponho denominar Praça Encontro das Famílias o logradouro não cadastrado atualmente conhecido como Praça Sete Mil e Oitenta, localizado no Bairro Hípica.
Sala das Sessões, 20 de março de 2017.
VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Praça Encontro das Famílias o logradouro não cadastrado conhecido como Praça Sete Mil e Oitenta, localizado no Bairro Hípica.
Art. 1º  Fica denominado Praça Encontro das Famílias o logradouro não cadastrado conhecido como Praça Sete Mil e Oitenta, localizado no Bairro Hípica, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Espaço de confraternização.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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